
EVENTO 	 DATAS 

RENOVAÇÃO DE MATRÍCULA (CALENDÁRIOS "A" e "B"): 
- Renovação interna (na própria escola) 
- Renovação externa (para outra escola da UVRT*), a ser realizada na própria escola de origem 
- Encaminhamento pela escola de origem à escola de destino da listagem de alunos remanejados. 

RENOVAÇÃO DE MATRÍCULA (CALENDÁRIO "C"): 
- Renovação interna (na própria escola) 
- Renovação externa (para outra escola da UVRT*), a ser realizada na própria escola de origem. 
- Encaminhamento pela escola de origem à escola de destino da listagem de alunos remanejados. 

MATRÍCULA NOVA: 
ÇBA (1Letva.- iniciante) - UVRT* 

- ENSINO MÉDIO PROFISSIONALIZANTE, COM TESTE CLASSIFICATÓRIO 
Inscrição para os testes. 
Teste Classificatório. 
Matrícula inicial. 

- DEMAIS MATRÍCULAS NOVAS/UVRT* 
(Jardim de Infância, Pré-Escolar, Ensino Fundamental e Médio) 

* Unidade de Vizinhança, Residência e Trabalho. 	. 
CBA = Ciclo Básico de Alfabetização 

16 a 18/12/92 
21 a 23/12/92 
04 e 05/01/93 

• 01 a 05/02/93 
09 e 11/02/93 

.J044451,04103 

25 a 27/01/93 
02/02/93 

09 e 10/02/93 

09 a 10/02/93 

Observação: O Ano Letivo de 1992 termina em 18/12 no calendário A, 23112 no calendário B, e 4/2/93 no calendário C. 

Matrícula na rede pública começa amanhã 
A Secretaria de Educação divul-

gou ontem as datas de matrículos dos 
alunos da rede pública para o ano 
letivo de 1993, que precisaram ser 
refeitas por causa das duas greves 
dos professores em 1992 e foram 
aprovadas pelo Conselho de Educa-
ção. O período de matrícula se divi-
de em duas etapas: amanhã começa a 
renovação para os estudantes que já 
estão na rede pública; e no dia qua-
tro de janeiro para os novos alunos 
do sistema. Os estudantes que preci-
sarem mudar de estabelecimento de 
ensino serão tranferidos para unida-
des próximas aos seus locais de resi-
dência e trabalho, e em 1993 o go-
verno esperai eliminar definitivamet-
ne os turnos da fome. 

Os períodos de matrícula tiveram 
que ser condicionados aos três ca-
lendários elaborados em função das 
duas greves dos docentes este ano. A 
estratégia da Secretaria é garantir 
prioritariamente a matrícula para os 
alunos que já estão na rede pública: 
segundo a secretária Stella dos Che-
rubins, todos serão atendidos, como 
aconteceu nos últimos dois anos. 

Terminada esta etapa, no dia qua-
tro de janeiro começam as matrícu-
las para os novos alunos. A expectati-
va da Secretaria é uma demanda de 
20 mil novos estudantes, mas cinco 
mil terminaram o segundo grau, e 
outros sete mil deixaram a rede pú-
blica em 1992 (um índice de evasão 
de 6,8 por cento, contra 8,3 por 
cento em 1991). Em 1991 a rede 
pública teve a adesão de 39 mil 
alunos. Mais 35 mil em 1992, e 
atualmente existem 440 mil estudan-
tes matriculados. 

Demanda — A secretária Stella 
dos Cherubins explicou que a maior 
pressão de demanda de matrículas 
em 1993 será por parte dos estudan-
tes que já estão na rede, pois os 
índices de evasão das escolas particu-
lares estão estabilizados. "Podemos 
assegurar que não haverá atropelos; 
o processo será disciplinado _para 
propiciar total tranquilidade às famí- 
lias" , garantiu. A novidade ficou por  
conta do Sistema Unidade de Vizi- 
nhança, Residência e Trabalho 
(UVRT), que tem o objetivo de ga- 
rantir aos alunos (inclusive aos no- 

vos) o direito de estudar em escolas 
próximas às suas casas e empregos. 
Quem for renovar a matrícula mas 
precisar se transferir terá o seu traba-
lho facilitado, pois a própria escola 
de origem se encarregará de remane-
jar os estudantes e enviar toda a 
documentação acadêmcia para o no 
vo estabelecimento. O aluno só pre-
cisará dirigir-se à escola para a qual 
for transferido no primeiro dia de 
aula. A Secretaria ainda não divulgou 
quais serão as regiões das UVRTs, 
mas garante que no ato da matrícula 
as escolas terão todas as condições 
de executar as tranferências sem 
problemas. 

"Estamos fazendo um trabalho or-
ganizado e, com esta inovação, pre-
tendemos melhorar a integração en-
tre escola e comuidade. Se um aluno 
mora em Taguatinga, mas trabalha à 
tarde no Plano Piloto, é lá que deve 
estudar à noite", exemplificou a se-
cretária Stella dos Cherubins. 

Turno da Fome — Em 1993 o 
governo espera eliminar definitiva-
mente os chamados turnos interme-
diários (turnos da fome), que atual-
mente só ocorrem em dez por cento 
da rede pública. O problema já não 
existe em Sobradinho, Guará, Cei-
lândia, Taguatinga, Brazlândia, Ga-
ma e Plano Piloto. 

A solução definitiva será alcança-
da, segundo a secretária Stella dos 
Cherubins, com a construção de 
duas escolas (em Santa Maria e Sa-
mambaia) e a ampliação de centros 
de ensino em Planaltina, Samambaia 
e Núcleo Rural do Núcleo Bandei-
rante. O fim do turno da fome de-
penderá também da procura por ma-
trículas nestas satélites. Em Samam-
baia, por exemplo, sete mil novos 
alunos--ingressaram- na rede-pública - 
em 1992. 

Como fica o ano letivo em 93 
Início do Ano Letivo — 8/3 

Calendário Escolar para 1993: 
Final do Ano Letivo — 22/12 
Férias — 17/7 a 1/8 
Dias Letivos — 188 
Recuperação Final — 3 dias 
Total de Dias Letivos — 191 

Stela dos Cherubins (C) anunciou o novo calendário de matrícula após reunião com técnicos da Secretaria de Educação 

O novo calendário da Fundação Educacional 


